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CADASTRO DE AQUICULTURA - Nç 00212024

O INSTITUTO DE PROTEÇÁO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso de suas atribuições que lhe conferem a Lei Estadual n" 3.785, de 24 de Julho de 2012.
expede o presente Cadastro de Aquicultura que autoriza:

INTEREssADo: João Claudilau de Lima Gomes.

ENDEREÇo pARA connnspoxoÊ,ttcn: Rodovia AM-010, km í 28 (MD), Ramal Manápolis,
km 11 (ME), Ramal 7, km 04 (ME), Vicinal lgarapé Grande, km 02 (ME), Zona Rural,
Rio Preto da Eva-AM.

CNPJ/CPF: 233.654.802-00

Foxr: (92) 991 09-221319U00-8725

RrcrsrRo No IPAAM: 1018.3602

ArrvrDADE: Aquicultura

Loc.urzlçÀo »A ArrvrDADE: Rodovia AM-010, km 't28 (MD), Ramal Manápolis, km 11

(ME), Ramal 7; km 04 (ME), Vicinal lgarape Grande, km 02 (ME), Zona Rural, Rio
Preto da Eva-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a Operação de 03 (três) viveiros escavados tamanhos diversos,
na soma de lâmina d'água de 0,35 ha e a instalação de 03 (três) viveiros escavados,
tamanhos diversos, na soma de lâmina d'água de 0,35 ha, totalizando uma lâmina
d'água de 0,70 ha, destinada a criação de Tambaqui (Colossoma macropomum) e
Matrinxã (Brycon amazonicus), em urn sistema semi-intensivo, no imóvel com área
total de 27,55 ha.

PoTENCTAL PoLUIDoR/DEGRADloon: Médio Ponrr: Pequeno

PRAzo DE vALTDADE DESTE Clolsrno: PERMANENTE, para a Íinalidade acima.

Atenção:
. Este C.d.sÍro é composto de 16 rétriçõcs ./ou condiçÕ.s constantes no veÍso. cujo nao cumprimcnto/alendimento

sujeitará a sua invalidação e/ou as penalidades previslas em normas.
. Este Cadastro nào compÍova nem substitui o documento de propriedade. de posse ou de dominio do imóvcl.
. Este cadastÍo deve permanecer na localização da atividade e exposla de forma visivel (fÍente e verso)
. Os dados técnicos do projeto sâo de inteira responsabilidade do,esponsável técnico.
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RESTRIÇOES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTE CÀDASTRO DE AQUICULTURA - N'OO2/2024

l. O presente Cadastro está sendo concedido com base nas informações constantes no processo no

8417 DO23-?2 e observações in loco
2. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão deste Cadastro implicará na sua

automática invalidaçâo, devendo ser solicitado novo Cadastro de Aquicultura, com formuláÍio de
Cadâstro de Atividade e croqui atualizado.

3. Este Cadastro é válido apenas para a localização e Íinalidade constante no referido Cadastro,
devendo o Aquicultor requerer ao IPAAM novo Cadastro, quando necessitar fazer mudança de
quâlquer um destes itens ou ampliaçâo, desde que seja até 5,0 ha de área inundada, até 500m3 com
fluxo contlnuo e até l.000ml em tanque-rcde;

4. Este Cadastro não dispensa nem substitui nenhum documento exigido pela tÉgislação Federal,
Estadual e Municipal;

5. Proteger à fauna conforme o estabelecido nas Leis n' 5. 197167;

6. Manter integral as Áreas de Reserva Legal e Preservaçâo Permanente - APP, conforme estabelecido
al,ei n.' 12.651112, e Lei n' l2.72il /12.

7. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensisi Carapa paraewe) e copaíba
(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata: Copadera multüuga), de acordo com o Decreto
Estadual n" 25.044/05.

8. O corte da Castrnheira (Bertholletia €rcelsa) e a Seringueira (Hevea spp.), somente podeú ocorrer
mediante Autorização de SupÍessão Vegetal, expedida pelo IPAAM, não s€ndo permitida a
exploração comercial dessas espécies, conforme estabelece o Decreto Fedeal n' 5.975167.

9. São proibidas a introdução, transposição e a criação de espécie exótica na fauna aqútica da bacia
Amazônica.

10. Este Cadastro não permite a captura de animais aqúticos sem autorizaçâo do Órgão competente;
I l. Manter as áreas dos viveiros em contato com a lâmina d' água liwe de vegetaÉo e rctirar as plantas

aqúticas, visando evitar a reprodução de mosquito transmissor da malária.
12. Adquirir a Licença de Aquicultor, conforme Instrução/ Normativa MPA n'06/201L
13. Adquirir no Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recunos Naturais Renováveis (IBAMA), o

Cadastro Técnico Federal para manejo de recursos aqúticos (http:www.ibama.gov.br).
14. Apresentar anualmente a este IPAAM, comprovante de procedência dos animais adquiridos,
15. E expressamente proibida a obstrução do fluxo d'água principalmênte se a mesma serve de

abastecimento pam outras finalidades produtivas, consumo humano e/ou atendimento as

necessidades básicas, devendo a mesma estar em condições satisfatórias.
16. Paralisar imediatamente a atividade, quando da verificação de indícios de vestígios arqueológicos,

históricos ou aÍísticos na área de influência direta e/ou indireta do empreendimento e comunicar ao
IPHAN e ao IPAAM.


